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Continuidade à gestão exitosa
de Técio e integração com a OAB
A noite de 9 de maio último foi especialmente festiva para o IAB. Ao tempo em que completava 50 anos de exercício da profissão, 
o presidente nacional Técio Lins e Silva conduziu a solenidade de posse da nova Diretoria (biênio 2018/2020), encabeçada por Rita 
Cortez – segunda mulher a ocupar o cargo nos 175 anos de existência do Instituto. Técio fez um balanço da sua gestão de quatro anos, 
que resumimos nesta edição. E ressaltou o fato de a nova Diretoria ser integrada por membros da Diretoria anterior: “A eleição em 
chapa única demonstrou o espírito nobre de priorizar a continuidade”. Rita defendeu a atuação conjunta com a OAB, “para combater 
o movimento orquestrado de criminalização da advocacia”.
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Acompanhe o IAB nas redes sociais

Nos últimos quatro anos, o Instituto dos Advogados 
Brasileiros conciliou a sua quase bicentenária vocação 

acadêmica com a necessária atuação política. O IAB precisa-
va intensificar a produção de pareceres destinados ao apri-
moramento do Direito e da Justiça, mas também defender a 
preservação dos direitos fundamentais e as prerrogativas da 
advocacia, sem as quais a cidadania e a liberdade ficam gra-
vemente vulneráveis à sanha punitiva.

Numa das primeiras sessões ordinárias da gestão, em 11 
de junho de 2014, o IAB manifestou seu repúdio ao compor-
tamento autoritário do então presidente do STF, que cassou 
a palavra de um advogado no exercício da sua atividade 
profissional e determinou a ação de seguranças para que o 
mesmo fosse retirado à força do plenário da Corte.

Por outro lado, em setembro daquele mesmo ano, o IAB 
divulgou moção de aplauso ao novo presidente do STF, 
ministro Ricardo Lewandowski, que, em atendimento ao 
pleito por mim encaminhado, determinou que a tribuna 
dos advogados na Corte Suprema, rebaixada por seu an-
tecessor, fosse recolocada no patamar dos ministros e do 
procurador-geral da República.

Representando o IAB, subi à tribuna restituída ao seu 
nível original e defendi o princípio da presunção da ino-
cência, desrespeitado pela decisão que permite a execução 
provisória da pena de prisão antes do trânsito em julgado 
da sentença condenatória. Além disso, em vários momen-
tos desta gestão, o IAB repudiou as inaceitáveis escutas te-
lefônicas, buscas e apreensões em escritórios de advocacia.

 Foram anos de altivez política, grande projeção nacio-
nal, ampla visibilidade na mídia, notável produção acadê-
mica, internacionalização do Instituto, ampliação do qua-
dro de consócios e equilíbrio financeiro, que propiciou a 
reforma da sede e a restauração do plenário histórico.

Com o sentimento do dever cumprido, desejo toda a 
sorte à nova Diretoria, integrada por membros da gestão 
por mim liderada, que se uniram numa chapa única com 
o propósito de avançar para além do que foi construído.

Técio Lins e Silva

Foram anos de 
altivez política, 

grande projeção 
nacional, ampla 

visibilidade na 
mídia, notável 

produção 
acadêmica, 

internacionalização 
do Instituto, 

ampliação 
do quadro 

de consócios 
e equilíbrio 

financeiro, que 
propiciou a 

reforma da sede e 
a restauração do 
plenário histórico

Posses

“Nesta última sessão ordinária que con-
duzo como presidente nacional do IAB, tenho 
mais uma vez a honra e a enorme alegria de 
dar posse a jovens talentos da advocacia, que 
renovam os nossos quadros e nos dão a certeza 
de que o Instituto seguirá firme na sua vitorio-
sa trajetória de contribuição para o aperfeiçoa-
mento do ordenamento jurídico.” A afirmação 
foi feita por Técio Lins e Silva, ao empossar 
como membros efetivos, no dia 2 de maio, os 
advogados Ana Carolina Pinto Nigris, Breno 
Dias de Paula e Ivana Harter Albuquerque.

Nas sessões de março e abril, ingressaram 
no IAB os advogados Carlos Eduardo Konder 
Lins e Silva, Danielle Marques de Souza, Dio-
go Mentor de Mattos Rocha, Eduardo Abreu 
Biondi, Fábio Rogério Teixeira Dias de Almei-
da Carvalho, Gustavo Fuscaldo Couri, José 
Cardoso Dutra Júnior, Marco Antonio Bazhu-
ni, Maurício Stegemann Dieter, Michel Saliba 
Oliveira, Mônica Goes de Andrade Mendes de 
Almeida e Welington Benedito Alves Ferreira, 
maestro e autor do Hino do IAB. Iara Gonçal-
ves Carrilho, que advoga no Mato Grosso do 
Sul, não pôde comparecer ao IAB e se tornou 
o primeiro membro a tomar posse via internet.

Técio deu posse, também, como membro 
honorário, ao desembargador Angelo Galvão 
Zamorano, do TRT da 1ª Região (RJ).

IABnacional

Da esq. para a dir., Breno Dias de Paula, Ivana 
Harter Albuquerque, Técio Lins e Silva e Ana 
Carolina Pinto Nigris
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Posse

Rita Cortez assume a presidência 
defendendo integração com a OAB

Em seu discurso de posse, na 
noite de 9 de maio, a presidente 
nacional do Instituto dos Advoga-
dos Brasileiros (IAB), Rita Cortez, 
afirmou: “O IAB e a OAB, que es-
tão umbilicalmente ligados, têm 
que atuar juntos na construção de 
um projeto de Nação, colocando a 
serviço do País a cultura jurídica 
que pulsa nas nossas veias acadê-
micas, e combater o movimento 
orquestrado de criminalização da 
advocacia, defendendo a nossa 
dignidade profissional”. A soleni-
dade de posse da nova Diretoria, 
conduzida por Técio Lins e Silva 
na data em que ele completou 50 
anos de advocacia, lotou o plená-
rio histórico.

Estiveram presentes os presi-
dentes do Conselho Federal da 
OAB, Claudio Lamachia, e da 
OAB/RJ, Felipe Santa Cruz; e os 
ex-presidentes do IAB Maria Ade-
lia Campello Rodrigues Pereira – 
primeira mulher a ocupar o cargo, 
de 2006 a 2008 –, Ricardo Cesar Pe-
reira Lira e Henrique Maués, além 
de outros juristas, magistrados e 
membros do Ministério Público. 
Lamachia, que integrou a mesa de 
honra, elogiou “a gestão exitosa 
de Técio Lins e Silva” e defendeu 
a união entre as entidades, propos-
ta por Rita Cortez, para garantir a 
proteção à democracia e às prerro-
gativas da advocacia.

‘Vocação vanguardista’
Rita Cortez, que presidirá o Ins-

tituto no biênio 2018/2020, anun-
ciou um termo de cooperação téc-
nica com a OAB/RJ, com o objetivo 
de criar uma página exclusiva do 
IAB na Tribuna do Advogado, revista 
da Seccional, para divulgação das 
ações da Casa de Montezuma. A 
respeito de ter se tornado a segun-
da mulher a assumir o cargo em 
175 anos de fundação do Instituto, 
ela disse que sua eleição “signifi-
ca a consagração da vocação van-
guardista do IAB”. A presidente 
afirmou, ainda: “É fundamental 

o tratamento justo e de igualda-
de entre todos os seres humanos. 
Nós, mulheres, não precisamos ter 
comportamento masculino para 
afirmar a nossa importância social, 
profissional e política”.

Técio abriu a solenidade com 
um minuto de silêncio em memó-
ria dos advogados José Gerardo 
Grossi e João Luiz Duboc Pinaud, e 
destacou o fato de a nova Diretoria 
ser integrada por membros da sua 
gestão. Ele agraciou Rita Cortez e 
Sergio Tostes, 1º vice-presidente 
empossado, com a Medalha Mon-
tezuma, pela “generosidade dos 
dois advogados”. Técio explicou 
que Tostes cogitou concorrer ao 
cargo, mas optou pela união de to-
dos numa mesma chapa.

Ao final da solenidade, foi 
inaugurado o retrato de Técio 

na Galeria dos Ex-presidentes. A 
imagem foi descerrada por Felipe 
Santa Cruz e pelo coordenador 
Regional do IAB na Paraíba, Car-
los Pessoa de Aquino. A antiga 
Diretoria homenageou com uma 
placa o ex-presidente, “que com a 
sua liderança e o seu dinamismo 
ressuscitou o IAB para o Brasil e o 
mostrou ao mundo”.

A mesa de honra foi integrada, 
também, por Maria Adelia Cam-
pello Rodrigues Pereira, Sergio 
Tostes, o presidente do Instituto 
dos Magistrados do Brasil (IMB), 
desembargador Roberto Guima-
rães; o decano do Conselho Supe-
rior do IAB, Hermano de Villemor 
Amaral Filho; o ex-senador Bernar-
do Cabral e a presidente em exercí-
cio do TRT da 1ª Região, desembar-
gadora Rosana Salim Travesedo.

“O IAB e a OAB, 
que estão 
umbilicalmente 
ligados, têm que 
atuar juntos na 
construção de 
um projeto de 
Nação e combater 
o movimento 
orquestrado de 
criminalização 
da advocacia, 
defendendo a 
nossa dignidade 
profissional

“Rita Cortez

Da esq. para a dir., Roberto Guimarães, Maria Adelia Campello Rodrigues Pereira, 
Hermano de Villemor Amaral Filho, Técio Lins e Silva, Rita Cortez, Claudio 
Lamachia e Bernardo Cabral (de pé)

Na sessão com plenário lotado, também foi inaugurado o 
retrato de Técio Lins e Silva na Galeria dos Ex-presidentes
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Mais 
dignidade 

para a Casa de 
Montezuma

“Trouxemos conforto 
e modernidade, mas 
mantivemos o respeito 
à nossa tradição 
secular, restaurando o 
mobiliário que conta a 
belíssima trajetória de 
cultura jurídica do nosso 
Instituto.” Com estas 
palavras, o presidente 
nacional do IAB, Técio Lins 
e Silva, recepcionou os 
consócios que ocuparam o 
plenário reaberto após as 
obras realizadas durante 
o recesso. Era a primeira 
sessão ordinária de 2015, 
no dia 25 de fevereiro.

A reforma incluiu 
pintura e carpetes novos, 
restauração do mobiliário 
histórico, instalação 
de um sistema de ar-
condicionado moderno e 
higienização da galeria de 
fotos dos ex-presidentes. 
Na reinauguração, 
Técio fez questão de 
ressaltar, também, 
as obras de reforma 
realizadas nos demais 
setores do IAB, como a 
secretaria, a tesouraria e 
as salas da presidência 
e de reuniões. “Agora 
dispomos de condições 
dignas de trabalho para 
os funcionários e para 
receber os consócios e as 
autoridades convidadas”, 
pontuou o presidente.

Galeria restaurada

Museu reorganizado

As fotografias da galeria dos ex-presidentes estavam infestadas de fun-
gos e foram submetidas a um processo de higienização. Além disso, foram 
trocados todos os vidros e molduras, como também o passe-partout de mais 
de uma centena de fotografias. Na recolocação dos quadros, foi incluída no 
centro da galeria uma fotografia, em tamanho maior do que as demais, do 
fundador do IAB, Francisco Gê Acaiaba de Montezuma.

O Museu do IAB, cujo acervo inclui becas, 
medalhas, placas, selos, fotografias, esculturas 
e documentos reunidos ao longo de quase 200 
anos, foi reorganizado e recebeu uma nova es-
trutura de madeira envidraçada, localizada no 
hall dos elevadores. Todas as peças do patrimô-
nio histórico, artístico e cultural foram cataloga-
das por um museólogo.

Reforma
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Transmissão em tempo real
As sessões e os eventos reali-

zados no plenário passaram a ser 
transmitidos em tempo real pela 
internet. A primeira sessão ordi-
nária de 2015 foi o teste inicial. 
Os consócios presentes puderam, 
pela primeira vez, assistir por 
meio de um aplicativo baixado 
nos seus telefones celulares o que 
transcorria na sessão. As imagens 
transmitidas também foram proje-
tadas nos telões instalados no ple-
nário reformado. Posteriormente, 
o sistema foi aprimorado e as ses-

sões passaram a ser vistas de qual-
quer lugar do mundo, não somen-
te pelo aplicativo, como também 
entrando no site do IAB e clicando 
num link de acesso à transmissão.

A internacionalização da enti-
dade se deu em 2014, com o ingres-
so do IAB na Union Internationale 
des Avocats (UIA) – entidade de 
advogados de maior prestígio no 
mundo. A trajetória que projetou 
o Instituto internacionalmen-
te culminou, em junho de 2017, 
com a realização do seu primei-

ro evento em solo estrangeiro: a 
mesa redonda sobre A reforma do 
licenciamento ambiental brasileiro, 
na Universidade de Alicante (Es-
panha). Também foram realizados 
seminários internacionais na sua 
sede e firmados convênios desti-
nados à promoção de intercâmbio 
científico, cultural e acadêmico 
com instituições estrangeiras.

O crescimento do Instituto in-
cluiu a criação das Comissões da 
Mulher, de Seguridade Social e de 
Direito e Liberdade Religiosa.

Subsede em Brasília Hino do IAB

No dia 15 de março de 2015, foi inaugurada a 
subsede do IAB em Brasília. Instalada no primei-
ro andar do prédio da antiga sede do Conselho 
Federal da OAB, onde funciona o Centro Cultural 
Evandro Lins e Silva, a sala foi entregue mobilia-
da e equipada com computadores e impressora.

Na AGO do dia 25 de março de 2015, os con-
sócios, após ouvirem a execução, aprovaram por 
aclamação o Hino do IAB composto, a pedido do 
presidente Técio Lins e Silva, pelo maestro We-
lington B. A. Ferreira, regente do Coral da Mútua 
dos Magistrados.
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Nilo Batista

“
“

A gestão de Técio 
Lins e Silva teve 
o grande mérito 

de recolocar 
o Instituto dos 

Advogados 
Brasileiros 

na pauta 
das grandes 
discussões 

jurídicas nacionais

As 1.282 notícias sobre o Instituto dos Ad-
vogados Brasileiros (IAB) publicadas na 
mídia nos últimos quatro anos respaldam 

a afirmação feita pelo ex-governador do Estado do 
Rio de Janeiro e ex-presidente da OAB/RJ Nilo Ba-
tista, segundo o qual “a gestão de Técio Lins e Silva 
teve o grande mérito de recolocar o IAB na pauta 
das grandes discussões jurídicas nacionais”. Para o 
desembargador aposentado do TJRJ Geraldo Prado, 
professor da UFRJ e membro da Comissão de Direi-
to Penal do IAB, “Técio foi um gigante em tempos 
sombrios e nos liderou num momento dramático da 
nossa história”. Por dois mandatos consecutivos, o 
presidente nacional do IAB percorreu o País, fazen-
do palestras e participando de debates, em defesa do 
princípio da presunção da inocência e das prerroga-
tivas da advocacia.

“A resistência cabe a nós, advogados, pois temos a 
responsabilidade cívica e histórica de lutar e defender 

a liberdade e a cidadania”, afirmou Técio para a pla-
teia de mais de 500 advogados, no Teatro da PUC, em 
Curitiba, em julho de 2016, na palestra magna de en-
cerramento do VII Encontro Brasileiro dos Advogados 
Criminalistas. No Ato em defesa da advocacia criminal e do 
direito de defesa, na sede do Conselho Federal da OAB, 
em Brasília, em agosto do mesmo ano, ele afirmou: “A 
execução provisória da pena é uma afronta à Consti-
tuição Federal, um desrespeito inaceitável à liberdade 
e uma violação de cláusula pétrea”.

Por meio de nota divulgada em fevereiro último, 
o IAB repudiou ações de busca e apreensão em escri-
tórios de advocacia e o vazamento de dados confi-
denciais relativos a contratos firmados com clientes 
investigados. “É inaceitável e demonstra o abuso 
dos órgãos responsáveis pela investigação e o des-
respeito à inviolabilidade da relação entre advogado 
e cliente, assegurada pelo Estatuto da Advocacia”, 
criticou Técio.

No mais alto patamar jurídico

Institucional

1.282 NOTÍCIAS NA MÍDIA
2014 2015 2016 2017 2018*

177 269 209 441 186
*até 30 de abril

143 SESSÕES ORDINÁRIAS
2014 2015 2016 2017 2018*

25 35 31 41 11
*até 30 de abril

137 EVENTOS

20 CONVÊNIOS

NOVO SITE DO IAB
74 palestras | 26 seminários | 10 sessões 

solenes | 10 lançamentos de livros |  
7 conferências | 6 mesas-redondas |  

3 congressos | 1 simpósio

lançado em agosto de 2016

Visitas Páginas 
visualizadas

Páginas  
por visita

246.934 331.431 1,34

Média de visitas  
por mês

Média de páginas 
visualizadas por mês

11.758 15.782
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“A resistência 
cabe a nós, 
advogados, 
pois temos a 
responsabilidade 
cívica e histórica 
de lutar e 
defender a 
liberdade e 
a cidadania. 
A execução 
provisória da 
pena é uma 
afronta à 
Constituição

“Técio Lins e Silva‘Preservação de direitos’
O êxito alcançado pela administração dos dois últi-

mos biênios é reconhecido por vários juristas. Para Juarez 
Tavares, “esta gestão se destacou por ter visado à finali-
dade democrática do Instituto de defender as questões 
relevantes para o País, como a preservação dos direitos 
fundamentais”. O ex-presidente do IAB Ricardo Cesar 
Pereira Lira elogiou a formação de uma chapa única para 
a eleição da nova Diretoria. “A iniciativa revelou a união 
que Técio proporcionou ao Instituto”, afirmou.

Para o ex-senador Bernardo Cabral, membro do 
Conselho Superior do IAB, “Técio renovou o Instituto, 
sem que a entidade perdesse a sua tradição”. De acor-
do com o presidente da Caixa de Assistência dos Ad-
vogados do RJ (Caarj), Marcello Oliveira, “Técio Lins 
e Silva, que por onde passa leva toda a sua energia, 
impulsionando ideias, deu grande projeção ao IAB e 
aumentou expressivamente o quadro de consócios”.

As estatísticas demonstram que, nos últimos quatro 

anos, o IAB recebeu 313 novos membros. Os números 
apontam, também, que a intensificação das atividades 
acadêmicas desenvolvidas pelas comissões temáticas 
resultou na produção de 163 pareceres aprovados em 
plenário, realização de 137 eventos e assinatura de 20 
convênios de cooperação cultural e científica.

Ainda de acordo com o levantamento, o site do 
IAB, reformulado em agosto de 2016 e programado 
para visualização em diferentes dispositivos, como 
computador, celular e tablet, recebeu 246.934 visitas 
e teve 331.431 páginas visualizadas. A nota de faleci-
mento da Constituição Federal, postada em 5 de outubro 
de 2016, em crítica à decisão do STF de negar limi-
nar para impedir a execução provisória da pena de 
prisão, foi a mais acessada, com 15.972 visualizações. 
Na página do IAB no Facebook, a reprodução da nota 
também ocupa a primeira posição no ranking: alcan-
çou 342.419 pessoas, recebeu 173 comentários, 2.472 
curtidas e 2.530 compartilhamentos.

Técio fala para 
mais de 500 
advogados, no 
Teatro da PUC, 
em Curitiba, 
no evento 
organizado pela 
Abracrim e a 
Apacrim

No mais alto patamar jurídico
163 PARECERES APROVADOS

2014 2015 2016 2017 2018*

34 47 37 39 6
*até 30 de abril

313 NOVOS CONSÓCIOS
2014 2015 2016 2017 2018*

55 74 54 102 28
*até 30 de abril

IAB NO FACEBOOK
Curtidas na página Média de curtidas por postagem

Média de compartilhamentos por postagemMédia de comentários por postagem

2014 2015 2016 2017 2018*

5.998 13.572 30.535 47.209 50.224

2014 2015 2016 2017 2018*

23,3 92,5 127,7 136,2 192,1

2014 2015 2016 2017 2018*

4,2 11,1 20,1 21,4 30,6
2014 2015 2016 2017 2018*

1,9 8,6 7,9 6,8 20,8
*até 30 de abril
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“A liderança de 
Técio Lins e Silva, 

que é mais do 
que um nome, 
mas uma grife 
da advocacia 

brasileira, mantém 
viva e com muita 

pujança a luta 
permanente 
do IAB pela 

advocacia e a 
liberdade

“Dias Toffoli

Reprodução da TV Justiça

Técio defende no STF o princípio da presunção da inocência

O presidente e os novos membros do IAB no plenário

O presidente nacional do IAB, Técio Lins e Silva, subiu 
à tribuna do plenário do Supremo Tribunal Federal (STF), 
no dia 1º de setembro de 2016, e lamentou a decisão da 
Corte de autorizar a execução provisória da pena de pri-
são após a confirmação da sentença pela segunda instân-
cia. “Em respeito ao princípio da presunção da inocência, 
cláusula pétrea da Constituição Federal, o cumprimento 
da pena exige o trânsito em julgado da sentença”, defen-
deu Técio, que alertou os ministros: “Esta Corte precisa 
voltar a ser a Casa da Justiça, pois a história do Supremo 
é a história da defesa da Constituição e da cidadania”. 
Após a sustentação oral, o criminalista foi aplaudido pela 
plateia, num gesto inédito na Suprema Corte.

A manifestação do presidente do IAB ocorreu no jul-
gamento das Ações Declaratórias de Constitucionalidade 
(ADCs) 43 e 44. Elas foram propostas com o objetivo de 
garantir o cumprimento do art. 283 do Código de Pro-
cesso Penal, que prevê a prisão apenas após o trânsito 
em julgado da sentença. O IAB atuou como amicus curiae 
na ADC 44, protocolada pelo Conselho Federal da OAB. 
Por seis votos a cinco, o STF negou a liminar que visava a 
proibir o início da execução provisória da pena. Até hoje 
não houve o julgamento do mérito.

Membros honorários
Durante os quatro anos da gestão de Técio Lins e Silva, 

o IAB recebeu em suas sessões plenárias vários ministros 
das cortes superiores. Ricardo Lewandowski e Dias Toffo-
li, do STF, foram empossados por Técio como membros 
honorários. Lewandowski, então presidente da Corte, 
tomou posse e foi agraciado com a Medalha Montezuma 
na sessão plenária especial realizada pelo Instituto, em 
caráter inédito, durante a XXII Conferência Nacional da 
OAB, no Rio, no dia 20 de outubro de 2014. Ele se tornou 
o segundo magistrado do Supremo a ingressar no IAB no 
exercício da Presidência do STF. O primeiro foi o ministro 
Luiz Octávio Gallotti, hoje aposentado. “Técio Lins e Silva 
é um jurista ilustre e combativo por quem tenho respeito 
profissional e admiração pessoal por sua luta em defesa 
da advocacia – da qual sou oriundo –, da democracia e 
dos direitos humanos”, discursou Lewandowski.

Dias Toffoli se tornou consócio na solenidade realiza-
da no dia 12 de maio de 2017. “Ao pisar pela primeira vez 

neste plenário histórico, senti uma grande emoção, pois a 
história do IAB é a história do Direito brasileiro”, disse o 
vice-presidente do STF. O ministro exaltou o presidente 
do IAB. “A liderança de Técio Lins e Silva, que é mais 
do que um nome, mas uma grife da advocacia brasileira, 
mantém viva e com muita pujança a luta permanente do 
IAB pela advocacia e a liberdade”, afirmou. Na solenida-
de, foi instalada a Comissão de Direito Eleitoral, presidi-
da pela ex-ministra do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
Luciana Lóssio, e empossados os seus membros, entre 
os quais os ministros do TSE Admar Gonzaga e Tarcísio 
Vieira Neto e o ex-ministro do TSE Torquato Jardim.

Também ingressaram no IAB, na atual gestão, os mi-
nistros Antonio Carlos Ferreira, do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) – empossado na sessão plenária do Instituto 
na XXIII Conferência Nacional da OAB, no dia 29 de no-
vembro de 2017, em São Paulo – e José Barroso Filho, do 
Superior Tribunal Militar (STM), que se tornou membro 
honorário na sessão ordinária de 3 de setembro de 2014. 
O ministro Edson Fachin, do STF, e a ex-presidente da 
Corte Ellen Gracie Northfleet também deram palestras 
no plenário do IAB.

Atuação

O IAB no Supremo 
e o STF no Instituto

Com a aprovação, em dezem-
bro de 2017, do parecer elabo-
rado pela Comissão de Direito 
Constitucional a partir da indi-
cação feita por Técio, o IAB se 
posicionou favoravelmente ao 
estabelecimento do mandato 

de 10 anos para os ministros do 
STF, conforme previsto na PEC 
35/2015, do senador Lasier Mar-
tins (PSD-RS). “A extinção da 
vitaliciedade dos magistrados 
do Supremo será uma medida 
salutar para oxigená-lo”, afir-

mou o presidente, que defendeu 
a sua extensão às demais cortes 
superiores e, também, aos repre-
sentantes da advocacia e do MP 
que ocupam vagas do quinto 
constitucional nos outros tribu-
nais do País.

Oxigenação
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Aberto com a palestra magna do presidente nacio-
nal do IAB, Técio Lins e Silva, e encerrado pelo vice-
-presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro 
Dias Toffoli, com a conferência sobre Democracia e ju-
dicialização da política no Brasil, o I Congresso Nacional 
do IAB, realizado em João Pessoa (PB), de 31 de agos-
to a 1º de setembro de 2017, em comemoração aos 174 
anos do Instituto, teve como tema central O papel do 
Direito na construção de um novo Brasil. Mais de dois 
mil advogados e estudantes de Direito lotaram por 
três dias o Teatro Pedra do Reino.

Ao final do evento, foi aprovada por aclamação a 
Carta da Paraíba, por meio da qual o IAB convocou os 
advogados e demais integrantes do universo jurídico 
a “exigir reformas políticas urgentes, com a finalidade 
de dotar o Poder Legislativo de efetiva legitimidade 
e representação popular, de modo a que se estabeleça 
um novo pacto social, como forma de se fortalecer o 
Estado Democrático de Direito”.

O documento, assinado por Técio e pelo presi-
dente da Caixa de Assistência dos Advogados da 
Paraíba, Carlos Fábio Ismael, exortou os advogados 
a “não aceitar, incondicionalmente, quaisquer viola-
ções às garantias individuais previstas na Constitui-
ção Federal, notadamente aquelas que dizem respei-
to às limitações à utilização do habeas corpus como 
instrumento garantidor da liberdade de ir e vir”. O 
Instituto defendeu, ainda, “o direito dos acusados 
em geral de não produzirem prova contra si, espe-
cialmente em supostas ‘colaborações’ com os órgãos 

de persecução penal, e de serem considerados ino-
centes até o trânsito em julgado da sentença penal 
condenatória”.

Além de Dias Toffoli, também foram palestrantes 
no evento os ministros Torquato Jardim, da Justiça, 
e Delaíde Arantes, do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), desembargadores, juízes, membros do Minis-
tério Público, advogados e professores especializados 
nos diversos ramos do Direito. Entre os temas debati-
dos estavam as reformas política e trabalhista, ativis-
mo judicial, sistema penitenciário, lei de drogas, arbi-
tragem, democracia e corrupção.

Momento difícil
“É com alegria que vejo tanta gente interessada em 

discutir o papel do jurista e do Direito na busca de 
soluções para a crise política que vivemos”, afirmou 
Técio Lins e Silva, ao abrir o congresso. Ele ressaltou a 
importância do debate em torno dos temas escolhidos, 
principalmente quando “o País atravessa um dos mo-
mentos mais difíceis da sua história”.

Entre os motivos que levaram o IAB a realizar 
seu primeiro congresso nacional em João Pessoa, o 
presidente citou a necessidade de nacionalizar o Ins-
tituto, que tem sede no Rio de Janeiro, mas reúne 
advogados de todo o Brasil. Citando com orgulho os 
títulos que recebeu, de cidadão paraibano e de cida-
dão pessoense, Técio convocou os participantes do 
congresso a se unirem em torno da defesa do Estado 
Democrático de Direito.

“É com alegria que 
vejo tanta gente 
interessada em 
discutir o papel 
do jurista e do 
Direito na busca 
de soluções para 
a crise política 
que vivemos

“Técio Lins e Silva

Rafael Passos

Mais de dois 
mil advogados 
e estudantes 
participaram 
dos debates 
em João 
Pessoa (PB)

I Congresso Nacional

Em debate, 
o papel  
do Direito 
no Brasil
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O plenário histórico não foi palco 
apenas de grandes debates sobre os 
pareceres elaborados pelas comis-
sões temáticas com o propósito de 
aprimorar o ordenamento jurídico. 
Nos últimos quatro anos, inesque-
cíveis homenagens póstumas foram 
prestadas, em sessões solenes con-
duzidas pelo presidente nacional, 
Técio Lins e Silva, à memória da-
queles que contribuíram para o en-
grandecimento do IAB e do Direito. 
No dia 7 de dezembro de 2016, foi 
comemorado o Bicentenário de Au-
gusto Teixeira de Freitas, considera-
do “o maior jurista das Américas”. 
Quarto presidente do IAB, ele, que 
ficou à frente da entidade em 1857, 
dá nome a uma das mais importan-
tes comendas do Instituto: a Meda-
lha Teixeira de Freitas.

Daniel Aarão Reis, que ingres-
sou no IAB em 1944 e era conheci-
do como “o advogado que amava 
os livros”, recebeu duas home-
nagens. “Era uma pessoa muito 
amorosa, que, embora não tives-
se nada de revolucionário, sofreu 
muito com a ditadura militar, que 
perseguiu os seus filhos, que con-
tra ela se opuseram e por quem 
ele tinha um amor enorme”, disse 
Técio. No dia 2 de julho de 2014, 
em reconhecimento ao trabalho do 
advogado que cuidou da preser-
vação do acervo jurídico do IAB, 
o espaço, com mais 60 mil livros, 
passou a se chamar Biblioteca Da-
niel Aarão Reis. Alguns pertences 

doados pela família, como uma 
gravata-borboleta, marca registra-
da no vestuário do jurista, foram 
entronizados no Museu do IAB. 
No dia 27 de julho de 2016, foi ce-
lebrado o seu centenário de nasci-
mento. Daniel Aarão Reis morreu 
aos 88 anos, em 2004.

Também foram homenageados 
em sessões solenes os ex-presiden-
tes Aloysio Tavares Picanço (biênio 
1986/1988), Carlos Henrique de 
Carvalho Fróes (1988/1990), Bene-
dito Calheiros Bomfim (1996/1998), 
“o advogado dos trabalhadores”, e 
Hermann Assis Baeta (1996/1998). 
Considerado “um dos cem mais 
respeitados tributaristas do mun-
do”, Alberto Xavier foi lembrado 
no plenário. George Tavares, reco-
nhecido pela defesa da liberdade 
e dos direitos humanos, principal-
mente dos presos políticos na dita-
dura militar, foi reverenciado em 
ato promovido pelo IAB e a OAB/
RJ na sede da Seccional.

Um minuto de silêncio
Muitas sessões ordinárias foram 

abertas com um minuto de silêncio 
em respeito à lembrança de consó-
cios. Dentre os quais os advogados 
João Luiz Duboc Pinaud, que pre-
sidiu o IAB no biênio 1998/2000, 
Modesto da Silveira, Rubens Apro-
batto, Ivan Paixão França, Célio Sal-
les Barbieri, Celso de Albuquerque 
Barreto, Luís Felippe de Oliveira 
Penna, Antonio Carlos Cavalcanti 
Maia e Dyrce Drach, e a desembar-
gadora Salete Maccalóz, do TRF da 
2ª Região.  

O gesto também marcou a aber-
tura da sessão de 30 de novembro 
de 2016, em pesar pelo trágico aci-
dente aéreo que, dois dias antes, 
na Colômbia, causou a morte de 71 
pessoas, dentre as quais quase todo 
o time de futebol da Chapecoense, 
a sua comissão técnica, dirigentes, 
jornalistas e tripulantes. O símbolo 
do IAB foi projetado nos telões na 
cor verde do clube catarinense.

Homenagens

Reconhecimento à memória dos que 
engrandeceram o IAB e o Direito

Hermann Assis Baeta Carlos Henrique de  
Carvalho Fróes

Aloysio Tavares Picanço João Luiz Duboc Pinaud

Gravata de Daniel Aarão Reis doada 
ao Museu do IAB

IAB veste o verde da 
Chapecoense
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O centenário de nascimento do professor Evaristo de 
Moraes Filho, consócio do IAB desde 1940, autor e re-
lator do anteprojeto do Código Processual do Trabalho 
(CPT), de 1963, foi celebrado no plenário, na noite de 
16 de julho de 2014, em sessão solene conduzida pelo 
presidente Técio Lins e Silva. Impossibilitado de andar, 
Evaristo de Moraes Filho foi representado por sua mu-
lher, Hileda Flores de Moraes, que recebeu por ele a Me-
dalha Montezuma. Também compareceram à sessão os 
filhos Regina Lúcia de Moraes Morel e Antônio Carlos 
Flores de Moraes, conselheiro do Tribunal de Contas do 
Município do Rio de Janeiro, que discursou em nome da 
família. Evaristo de Moraes Filho morreu no dia 22 de 
julho de 2016, duas semanas após completar 102 anos.

A sessão solene incluiu a entronização no Museu do 
IAB de uma fotografia do homenageado, quando jovem 
e de beca; um exemplar original do Diário Oficial da 
União de 23 de abril de 1963, no qual foi publicada a 
íntegra do anteprojeto do CPT; e um busto em bronze 
de seu pai, o rábula Evaristo de Moraes, considerado 
um dos maiores criminalistas da história da advocacia 
brasileira. Doada por Técio de sua coleção particular, a 
peça é um protótipo feito pelo artista Laurindo Ramos 
para a escultura exposta no Salão dos Passos Perdidos, 
no antigo prédio do Tribunal do Júri do Rio de Janeiro, 
onde Evaristo de Moraes teve memoráveis atuações.

‘Os Lins e Silva estão na minha vida’
Os consócios Candido de Oliveira Bisneto e Sérgio 

Ferraz também foram agraciados com a Medalha Mon-
tezuma, concedida pelo presidente do IAB aos que 
prestaram relevantes serviços ao Instituto ou que sejam 
portadores de títulos e trabalhos jurídicos de alto nível. 
Sérgio Ferraz, em seu discurso após receber a comenda, 
no dia 20 de julho de 2016, destacou de maneira emocio-
nada a sua relação com Técio Lins e Silva e também com 
Raul, Evandro e Paulo Lins e Silva, respectivamente, 
pai, tio e primo do presidente do IAB. “Os Lins e Silva 
estão na minha vida”, afirmou. Na noite de 29 de junho 
do mesmo ano, o advogado Francisco de Assis Chagas 
de Mello e Silva, que falou em nome dos colegas de 

escritório de Candido de Oliveira Bisneto, afirmou da 
tribuna do plenário. “Sou daqueles que acreditam que 
Candido já nasceu advogado, pois não chorava para 
mamar, peticionava”.

Medalha Teixeira de Freitas
“É a mais importante comenda da Casa de Monte-

zuma, que distingue aqueles que deram contribuição 
inestimável ao Direito e à Justiça”, afirmou Técio Lins e 
Silva, ao entregar a Medalha Teixeira de Freitas ao deca-
no do Conselho Superior, Hermano de Villemor Amaral 
Filho, de 97 anos, na sessão solene de 27 de setembro 
de 2017. O jurista e ex-senador Bernardo Cabral, que 
teve os direitos políticos cassados pela ditadura militar, 
também recebeu a comenda, na sessão solene comemo-
rativa aos 172 anos de fundação do IAB, no dia 16 de 
setembro de 2015. “O IAB contribuiu para fazer a Nação 
se levantar e sair da posição de joelhos em que se encon-
trava na ditadura”, afirmou.

Concedida aos consócios filiados há, pelo menos, 30 
anos e com participação destacada na vida associativa, 
a Medalha Levy Carneiro foi entregue aos advogados 
Ester Kosovski – na Sessão Especial em Homenagem 
ao Dia Internacional da Mulher, no dia 8 de março de 
2017 –, Ivan Paixão França, Ubyratan Cavalcanti, Ale-
xandre da Cunha Ribeiro Filho e Hariberto de Miranda 
Jordão Filho.

Técio condecorou 
consócios com as 
medalhas Teixeira 
de Freitas, 
Montezuma e 
Levy Carneiro

Técio Lins e 
Silva e Ester 
Kosovski

Evaristo de Moraes 
Filho. No detalhe, o 
busto de seu pai
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“

“

Vamos ampliar 
a presença 
do IAB nos 

fóruns jurídicos 
de debates, 

aumentando a 
nossa visibilidade 

e influência 
na busca de 

soluções para 
os tormentosos 

conflitos que 
atingem o País

Entrevista| Rita Cortez

O que representa ser a segunda mulher a presidir o 
Instituto em 175 anos?

Representa romper barreiras e preconceitos. É um 
passo significativo para o movimento das mulheres 
advogadas, no sentido do reconhecimento da nossa 
importância profissional e social. Sempre na van-
guarda do Direito, o IAB tem a obrigação de defender 
o direito à igualdade e ao reconhecimento da diversi-
dade e da identidade de grupos sociais minoritários.

Quais os principais projetos da sua gestão?
Sendo uma gestão de continuidade e aperfeiçoa-

mento da notável administração do presidente Técio 
Lins e Silva, as nossas metas serão bem objetivas. Va-
mos valorizar, ainda mais, o trabalho de qualidade de-
senvolvido pelos nossos membros e ampliar a presença 
do IAB nos fóruns jurídicos de debates, aumentando 
a nossa visibilidade e influência na busca de soluções 
para os tormentosos conflitos que atingem o País.

Como espera enfrentar as ameaças às prerrogativas da 
advocacia e às garantias individuais?

A sociedade brasileira tem sido duramente atingi-
da por medidas contrárias à ordem constitucional e ao 
ideal de progresso social. Nossas liberdades democrá-
ticas estão sendo ameaçadas. O IAB ganhou respei-
tabilidade nos últimos quatro anos, manifestando-se 
sempre que as garantias individuais e as prerrogativas 
da advocacia foram constrangidas. Continuaremos 
nessa luta e conjugaremos esforços com as entidades 
representativas da classe, principalmente o sistema 

OAB, para assegurar a dignificação da advocacia e a 
preservação das garantias constitucionais.

Serão criadas novas comissões temáticas?
A pedido de alguns consócios, assumimos o com-

promisso imediato de criar as comissões de Com-
pliance e de Direito Cooperativo. Poderemos criar 
outras, além de comissões especiais destinadas a 
abordar temas vinculados à comemoração, este ano, 
dos 30 anos da Constituição Federal e dos 70 anos da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos.

A sra. pretende fazer alguma modificação nas sessões 
ordinárias?

Apresentaremos ao plenário a proposta de pro-
mover uma sessão mensal destinada unicamente a 
homenagens, posses de novos sócios e celebração de 
convênios. Presidentes e membros das comissões te-
máticas irão expor resumos das matérias de relevân-
cia que estejam sendo debatidas. As demais sessões 
serão dedicadas à discussão e votação dos pareceres.

Quanto à produção de pareceres, a sra. acredita ser 
possível o IAB influir na votação de projetos de lei?

Criamos as Diretorias Executivas de Acompanha-
mento Legislativo Cível, Penal e Trabalhista, para 
mapear os projetos de lei relevantes em cada um dos 
segmentos, apresentá-los ao plenário como indicação 
da Presidência e encaminhá-los às respectivas comis-
sões, com vistas à produção de pareceres antes da sua 
votação no Parlamento.

Segunda mulher a ocupar a 
Presidência do Instituto, Rita 
Cortez afirma, em entrevista à 

FOLHA DO IAB, que sua eleição tem 
o significado de “romper barreiras 
e preconceitos”. A presidente falou, 
também, sobre a criação das Diretorias 
Executivas de Acompanhamento 
Legislativo Cível, Penal e Trabalhista. 
Segundo Rita Cortez, a iniciativa 
visa a “mapear os projetos de lei 
relevantes, apresentá-los ao plenário 
como indicação da Presidência e 
encaminhá-los às comissões, com 
vistas à produção de pareceres antes 
da sua votação no Parlamento”.

‘IAB tem a obrigação de 
defender o direito à igualdade’’


